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DESAFIOS E POSSIBILIDADES NA SUPLEMENTAÇÃO PARA ESTUDANTES 

ALTAMENTE HABILIDOSOS/SUPERDOTADOS 

 

Larissa Gouveia Duarte1 

 

Com legislação específica, destacando-se a Constituição de 1988, art. 208 (Brasil, 2023), a LDB 

de 1996 (Brasil, 2023) e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (Ministério da Educação, 2007), estudantes, Público-Alvo da Educação Especial 

(PAEE) têm direito à complementação e à suplementação educacional. No caso dos alunos 

altamente habilidosos/superdotados (AH/SD), estão assegurados “desafios suplementares nas 

classes comuns, em sala de recursos ou em outros espaços definidos pelos sistemas de ensino” 

(Ministério da Educação, 2001, p. 3). Justifica-se, portanto, a investigação da suplementação 

na Educação Básica, considerando-se o contexto escolar dos estudantes brasileiros. Levando 

em conta os riscos socioemocionais impostos aos alunos AH/SD ao serem interpretados, 

inclusive por professores, como desrespeitosos, rudes, pretensiosos (Virgolim, 2021, p. 5-7), 

com comportamento excessivamente emotivo, ansioso, nervoso e hiperativo (Virgolim, 2021, 

p. 14-15), o trabalho com a hipótese, à esteira de Virgolim (2019), de que atividades 

suplementares que envolvam a criatividade e a motivação do aluno AH/SD podem diminuir 

seus comportamentos de risco. Assim, como parte da minha pesquisa de doutorado em 

desenvolvimento, intitulada “O uso de conlang como desafio suplementar na educação de 

estudantes altamente habilidosos/superdotados”, busco entender as formas de suplementação 

escolar (Renzulli, 2004, 2014) e sua prática no Brasil. Como exemplo de experiência que 

demonstra os benefícios da suplementação para alunos AH/SD e alunos não AH/SD, apresento 

a pesquisa de Remoli et al. (2020) sobre o desenvolvimento da criatividade através do 

aprendizado de uma segunda língua. 
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